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Fornecer aos alunos conhecimento básico de Economia, bem como abordar aspectos da Economia 

voltados para a dinâmica industrial e tecnologia. 

 

 

 

Conceitos básicos de Economia; Noções de microeconomia e estrutura de mercado; Noções de 

economia industrial e da tecnologia. 
 

 

 

 

 

CONCEITOS BÁSICOS DE ECONOMIA 

-Produto e renda 

-Consumo e investimento 

-Balanço de pagamentos,  

-Câmbio 

MICROECONOMIA E ESTRUTURAS DE MERCADO 

-Teoria da produção com um Insumo variável e com dois insumos variáveis 

FICHA DE DISCIPLINA 

OBJETIVOS  

EMENTA 

DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 



-Teoria dos preços e produção em concorrência Perfeita, Monopólio e Oligopólio 

-Mercados Oligopolísticos e padrões de concorrência 

-Tipologia das estruturas de mercado 

ECONOMIA INDUSTRIAL E DA INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 

-Medidas de concentração industrial 

-Mudança tecnológica e Economia 

-Redes de firmas, sistemas de inovação e novos espaços inovadores. Parques e Pólos tecnológicos. Incubadoras de 

empresas de base tecnológica 

-Gestão da inovação: Gestão de sistemas de inovação e gestão da inovação na empresa 
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